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Resumo: As cianobactérias são um grupo de organismos diverso e 
potencialmente tóxicos que se proliferam em condições de eutrofização e alta 
incidência solar. O presente trabalho objetivou caracterizar a composição de 
cianobactérias planctônicas no reservatório Thomaz Osterne de Alencar, em 
Crato-CE, avaliando a riqueza específica e frequência de ocorrência. As coletas 
foram realizadas entre fevereiro de 2022 a janeiro de 2023, compreendendo dois 
períodos sazonais. As amostras foram obtidas por meio de arrasto da 
subsuperfície da água, utilizando rede de plâncton de 20µm. A classe 
Cyanophyceae foi representada por 15 táxons. As famílias mais representativas 
foram: Chroococcaceae, Aphanizomenonaceae e Merismopediaceae, seguida 
por Oscillatoriaceae. As espécies Aphanocapsa delicatissima e Chroococcus 
dispersus foram as mais ocorrentes em todo o período de estudo. A presença de 
A. delicatissima, M. aeruginosa e C. dispersus evidenciou que o ambiente 
apresenta características de ambientes eutrofizados e águas poluídas, tornando 
necessário a realização de constantes estudos que visem minimizar possíveis 
riscos para o ecossistema aquático. 
 
Palavras-chave: Planctônicas, toxicidade, táxons 
 
 
 
 
 

1. Introdução 
 

 
11 Universidade Regional do Cariri, e-mail: alander.vieira@urca.br 
 2 Universidade Regional do Cariri, e-mail: gabriel.messias@urca.br 
 3 Universidade Regional do Cariri, e-mail: melissa.bezerra@urca.br 
 4 Universidade Regional do Cariri, e-mail: helen.paulino@urca.br 
 5 Universidade Regional do Cariri, e-mail: victoria.landim@urca.br 
 6 Universidade Regional do Cariri, e-mail: naara.landim@urca.br 
7 Universidade Regional do Cariri, e-mail: sirleis.lacerda@urca.br 
 

mailto:sirleis.lacerda@urca.brcom


 

VIII SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA  
XXVI Semana de Iniciação Científica da URCA 

04 a 09 de dezembro de 2023 
Tema: “INTERIORIZAÇÃO DA CIÊNCIA E REDUÇÃO DE ASSIMETRIAS: O PAPEL DOS 

PIBIC´S COMO EXPERIÊNCIA DE ARTICULAÇÃO DA PESQUISA NA GRADUAÇÃO E NA 
PÓS GRADUAÇÃO” 

 

 

 

A água é um recurso imprescindível à vida no planeta, sendo utilizada para 
diversos fins, dentre estes, atender as necessidades humanas individuais e 
econômicas (SOUZA et al., 2014). Ao longo da história, o ser humano 
desenvolveu construtos para o armazenamento hídrico como barragens e 
reservatórios, com a finalidade de suprir a alta demanda por água (ANDRADE; 
MARQUES, 2017). Atividades antrópicas oriundas da utilização desses 
construtos podem causar alterações no ambiente, levando ao processo de 
eutrofização e abrindo espaço para os mais variados organismos 
fitoplanctônicos se proliferarem (LIMA et al., 2020). 

Dentre os organismos que compõem o fitoplâncton podemos citar as 
cianobactérias, um grupo de procariontes fotossintetizantes, que podem ser 
encontrados habitando diversos ambientes onde há incidência de luz solar 
(WHITTON; POTTS, 2012).   As cianobactérias planctônicas são compostas por 
uma diversidade de espécies onde algumas podem apresentar níveis de 
toxicidade muito elevado, podendo acometer a população de pessoas que 
habitam nas proximidades com alguma massa hídrica (CASTENHOLZ, 2015). 

Esses organismos, produtores essenciais para a conservação de ambientes 
aquáticos, em condições de eutrofização formam um biofilme que cobre toda a 
lâmina d’água acarretando um baixo nível de luminosidade e consequentemente, 
redução de oxigênio no ecossistema. A presença de luz é um fator determinante 
para a proliferação desses organismos. Na região nordeste a maior parte do ano, 
os níveis de luz e temperatura favorecem o desenvolvimento da comunidade 
fitoplanctônica e de cianobactérias (OLIVER; GANF, 2000). 

A presença desses organismos pode significar potencial risco para a saúde 
pública e para as pessoas que realizam atividades recreativas ou de qualquer 
outra natureza dentro de espaços aquáticos (SILVA, 2023). por esse motivo, 
torna-se necessário identificar a sua imensa variedade, uma vez que esses 
organismos produzem toxinas que afetam a saúde pública bem como os animais 
que vivem no ecossistema aquático. Desse modo, a presente pesquisa tem 
como foco, caracterizar a composição de cianobactérias e sua ocorrência e 
distribuição no reservatório Thomaz Osterne de Alencar, a fim de reunir 
informações importantes para diagnóstico da qualidade da água e 
monitoramento do reservatório. 

 
2. Objetivo 

 
Caracterizar a composição de cianobactérias planctônicas no reservatório 

Thomaz Osterne de Alencar, em Crato-CE, avaliando a riqueza específica e 
frequência de ocorrência em dois períodos sazonais (chuvoso e seco). 
. 
 
3. Metodologia 
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A pesquisa foi realizada no reservatório Thomaz Osterne de Alencar (Açude 
Umari), inserido na Sub-Bacia do Salgado no Distrito de Monte Alverne, 
Município de Crato-CE. As coletas para os estudos das cianobactérias 
planctônicas foram realizadas entre fevereiro de 2022 a janeiro de 2023, em dois 
períodos sazonais (chuvoso e seco). Foram realizadas coletas na subsuperfície 
da água, com a utilização de rede de plâncton (20 µm), em seguida, fixadas com 
formol a uma concentração final de 4%. Posteriormente, todas as amostras 
foram encaminhadas para o acervo do Laboratório de Botânica da Universidade 
Regional do Cariri- LaB/URCA. A análise e identificação taxonômica foram 
realizadas fazendo o uso de microscópio óptico Motic BA310 e bibliografia 
especializada, incluindo atlas, revisões e dissertações. A riqueza de espécies foi 
determinada considerando o número de táxons encontrados por amostra. A 
Frequência de Ocorrência dos táxons foi expressa de acordo com Mateucci e 
Colma (1982), levando em consideração o número de amostras em que cada 
táxon ocorreu, sendo classificado nas seguintes categorias: Muito 
Frequente >70 %; Frequente ≤70 % >40 %; Pouco Frequente ≤40 % >10 % e 
esporádica ≤10 %.  
 
4. Resultados  

 
De acordo com os dados obtidos, a classe Cyanophyceae foi representada 

por 15 táxons, sendo estes distribuídos em cinco ordens e oito famílias. As 
famílias mais representativas foram: Chroococcaceae, Aphanizomenonaceae e 
Merismopediaceae (3 spp., cada), seguida por Oscillatoriaceae (2 spp.) (Figura 
1). 

Figura 1. Sinopse das cianobactérias identificadas no Reservatório Thomaz Osterne de Alencar, 

Munícipio de Crato-CE, durante o período de estudo. Legenda: (*) Espécies exclusivas do 

período seco; (▲) Espécies exclusivas do período chuvoso. 

 
A análise sazonal mostrou que dos 15 táxons identificados, 11 táxons 

estavam presentes no período chuvoso e 10 estavam presentes no período seco. 
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Em relação ao total, seis táxons foram comuns a ambos os períodos, enquanto 
cinco foram exclusivos para o período chuvoso e quatro foram exclusivos para o 
período seco. 

Para a frequência de ocorrência (Figura 2), durante o período chuvoso dois 
táxons foram considerados Muito Frequentes (MF), sendo estes: Aphanocapsa 
delicatissima West G. S & West e Microcystis aeruginosa (Kützing) Kützing e 
dois táxons foram classificados como Frequentes (F): Chroococcus dispersus 
(Keissler) Lemmermann e Eucapsis densa Azevedo, Sant'Anna, Senna, 
Komárek & Komárková. Já em relação ao período seco apenas Aphanocapsa 
delicatissima foi considerada Muito Frequente (MF), e Chroococcus dispersus e 
Spirulina subsalsa Oersted ex Gomot como Frequentes. Os demais táxons foram 
classificados como Pouco Frequente (F) e Esporádicas (E) durante o estudo.  

Figura 2. Frequência de dos táxons registrados no Reservatório Thomaz Osterne de Alencar, 
Município de Crato-CE, durante o período de estudo. 

 

As espécies Aphanocapsa delicatissima e Chroococcus dispersus foram 
destaques por sua presença durante todo o período de estudo, onde A. 
delicatissima teve 100% de frequência de ocorrência. De acordo com Harke et 
al. (2016) a alta presença do gênero Aphanocapsa é um alerta para um potencial 
risco de intoxicação das águas destinadas ao consumo humano, atividades 
recreativas e pesca. Já Chroococcus dispersus é uma espécie bioindicadora de 
águas eutrofizadas ou poluídas (REVIERS, 2006).  

 

5. Conclusão  
 
Por meio da análise dos dados podemos concluir que a presença de A. 

delicatissima, M. aeruginosa e C. dispersus evidenciou que o ambiente em 
estudo apresenta características de ambientes eutrofizados e águas poluídas, 
tornando necessário a realização de constantes estudos que visem minimizar 
possíveis riscos para o ecossistema aquático, uma vez que que sem o 
biomonitoramento deste reservatório, os indivíduos que fazem uso dessa água 
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podem sofrer intoxicação oriunda da presença de espécies de cianobactérias, 
gerando impactos à saúde pública.    
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